                                              FILOSOFIA. 
                              TENTATIVA DE DEFINIÇÃO.

Filo – Sofia: Etimologicamente: o amor a sabedoria.

                      Por extensão: a luta permanente do homem para a               

compreensão definitivamente válida do que é a sabedoria, com o propósito de alcançar a felicidade, o bem-estar.

A filosofia é um instrumento de investigação da realidade global, integral, isto é, o homem sendo ao mesmo tempo o observador e o objeto da observação.
Ela é a procura da compreensão de si mesmo, do universo e de si mesmo no universo.
Como?

Observando e interpretando o mundo ao qual o homem pertence, por meio da razão humana. 
O que a filosofia não é.

Não é religião, porque a religião depende da fé.

Não é teologia, cujo objeto é Deus. O objeto da filosofia é o universo global.

Não é arte, que é uma tentativa de criação, de expressão. A filosofia é uma tentativa de compreensão.

Não é (apenas) uma ciência, embora a ciência seja uma obra de razão, mas cujo objeto é particular. O objeto da filosofia é global, portanto ela é mais do que uma ciência.

No passado, ela foi chamada de “ciência das ciências”, pois ela englobava todo o conhecimento humano.

Por que?

Porque, simplesmente, as outras ciências eram pouco desenvolvidas. A visão do universo provocava surpresa ou espanto e gerava perguntas cujas respostas se encontravam seja na mitologia, seja na filosofia.

Hoje, temos que atualizar o conceito de filosofia, e essa atualização deve ser permanente.
Logo, a pergunta “O que é a filosofia?” se revela incompleta!...

Seria mais sensato perguntar: “O que a filosofia tem sido desde o inicio ate hoje?”, pois, na historia da filosofia, já houve muitas doutrinas.
Devemos, portanto, extrair algo essencial dessas doutrinas, um “algo” que seria um denominador comum ou um processo único.
Para determinar a essência da filosofia, devemos estudar a sua historia e esse estudo não pode ser curto.

           Abordagem dialética dos problemas metodológicos.

A filosofia é, já sabemos, um instrumento de investigação da realidade global, isto é, uma reflexão critica sobre o real abordado na sua totalidade.
Mas então, o que é o real?...

A resposta pertinente seria: A natureza e o que resulta da sua transformação pelo trabalho humano. Entretanto, esse processo de transformação ainda esta inacabado...

... então se não for concluído, como abordá-lo na sua totalidade?...

Estamos aqui em presença de uma contradição no próprio projeto da filosofia. Será que essa contradição poderia invalidar o projeto?...
   -Temos que admitir que, ate agora, os diferentes sistemas filosóficos malograram no processo de apreender a realidade na sua totalidade.
   -Por outro lado, a observação desses sistemas revela, pelo menos, a exigência de absoluto e o progresso da mente humana rumo a essa tarefa infinita, e isso já é suficiente para dar credibilidade a filosofia.

   -Essa contradição existe na maioria das outras disciplinas. Sabemos hoje que o estudo de varias modalidades como o Direito, a Psicologia, a Física, etc... também nunca acaba.

Um outro problema foi a crença que a filosofia seria apagada pela Revolução Industrial, porque teria sido ultrapassada pelo progresso cientifico e, alem disso, já teria alcançado o seu objetivo e, logo, não teria mais utilidade.
Hoje, sabemos que esses argumentos não faziam sentido.

   -Se a filosofia tivesse que sumir, devido ao progresso cientifico, ela teria    desaparecido há muito tempo.

   -Se o seu objetivo tivesse sido alcançado, não haveria mais filosofia, mas apenas “Sofia”, a sabedoria e as suas conseqüências lógicas: a felicidade e o bem-estar. Será que a Revolução Industrial conseguiu isso?...
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